
instalados, em casa de vegetação, quatro experimentos, três sobre profundidade e um 
sobre a interação profundidade x tipo de solo. Com o primeiro ensaio foi verificada a 
necessidade do uso de ácido sulfúrico concentrado, por 10 minutos, para quebrar a 
dormência e uniformizar a germinação. Nos ensaios sobre profundidade, os tratamentos 
foram 0-3,3-6,6-9,9-12,12-15 e 18-21 cm, em solo argiloso, em delineamento inteiramente 
casualizado com quatro repetições. Foi verificado que as plantas emergiram menos de 
15% nas profundidades maiores de 12 cm. Do total das plantas emergentes, aproximada­
mente 80% ocorreu até os 28 dias. No ensaio de interação profundidade (2, 5, 8, 11, 14, 
17,20 cm) x tipo de solo (argiloso - 74% de argila, misto - 52% de argila e arenoso -19% 
de argila), foi utilizado o mesmo delineamento, com três repetições. O início de redução 
na emergência nos solos argiloso, misto e arenoso, respectivamente, ocorreu nas profun­
didades maiores de 2 e 5 cm, que foi acentuada aos 14 cm (argiloso) e 11 cm (misto e 
arenoso). Do total de plantas emergentes, 87% (misto e arenoso) e 65% (argiloso) ocorreu 
aos 7 dias nas profundidades maiores de 5 cm.

028- EFEITO DA PROFUNDIDADE DE SEMEADURA DE Sorghum halepense. II -
PLANTAS PROVENIENTES DE RIZOMAS. D.L.P. Gazziero*; D. Karam*, A.V.
Ulbich**; P.R. Calçavara** e RA. Pitelli*** *EMBRAPA/CNPSo Londrina, PR,
**CNPSo/ UEL/CNPq, Londrina, PR e ***UNESP/FCAVJ, Jaboticabal, SP.

Objetivando estudar o crescimento de Sorghum halepense (capim-massambará), 
foram instalados, em casa de vegetação, quatro experimentos, três sobre profundidade e 
um sobre a interação profundidade x tipo de solo. Nos ensaios sobre profundidade, os 
tratamentos foram 5,10,15,20,30 e 40 cm, em solo argiloso, em delineamento inteiramente 
casualizado com quatro repetições. Para cada vaso foram utilizados 10 rizomas com duas 
gemas cada. No primeiro experimento foi verificada a necessidade do uso de rizomas 
pré-germinados, para permitir apenas a influência da profundidade. A emergência das 
plantas em profundidades maiores de 20 cm foi inferior a 10%. Do total de plantas 
emergentes, 72% ocorreu aos 14 dias (pré-germinados) e 28 dias (sem pré-germinação), 
em profundidades menores que 15 cm. No ensaio de interação profundidade (5,15, 25 e 
35 cm) x tipo de solo (argiloso - 74% de argila; misto - 52% de argila e arenoso -19% de 
argila), foi utilizado o mesmo delineamento, com três repetições e seis rizomas pré-ger­
minados, com uma gema cada, por vaso. Maior emergência foi obtida a 5 cm, reduzindo 
acentuadamente em profundidades maiores.

029- DETERMINAÇÃO DA PROFUNDIDADE DE GERMINAÇÃO DE Brachiaria
plantaginea E Cenchrus echinatus EM CONDIÇÕES DE CAMPO. C. Cavariani,
E.D. Velini, FA. Pimenta, LA. Frederico* e P.C.V. Pereira. UNESP/FCA, Botucatu,
SP.

O objetivo do presente trabalho foi o de estabelecer um método para estudo da 
profundidade de germinação de plantas daninhas em condições de campo, considerando- 
se como exemplos iniciais as espécies Brachiariaplantaginea e Cenchrus echinatus. Como 
todas as gramíneas, estas espécies apresentam germinação hipógea e os tegumentos das 
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sementes tendem a permanecer na sua posição original durante e após a emergência das 
plântulas. Inicialmente, procurou-se estabelecer uma equação de regressão entre a 
profundidade das sementes e a distância entre os tegumentos das mesmas e a superfície 
do solo. Para tanto, 20 propágulos de cada espécie foram separados e postos em vasos 
plásticos, a 1, 2, 3, 4, 5 e 6 cm de profundidade, considerando-se cada vaso uma parcela, 
cada profundidade um tratamento e cada espécie um experimento. Foram utilizadas 3 
repetições. Para utilização nas análises de regressão, calculou-se a profundidade real das 
sementes em cada vaso, considerando-se a acomodação do solo em função do processo 
de irrigação. Os vasos foram mantidos em condições ambientais de laboratório. Quando 
da estabilização do número de plântulas por vaso, todas as plantas foram cortadas ao nível 
da superfície e o solo de cada vaso foi removido indeformadamente do mesmo e submetido 
a lavagem para limpeza e individualização da parte subterrânea das plântulas. Após 
secagem determinou-se, para cada plântula, a distância entre os resquícios do propágulo 
e o corte realizado ao nível da superfície (DPC). Procedeu-se então análise de regressão 
linear entre esta característica (DPC), e profundidade real dos propágulos no solo (PRP), 
obtendo-se equações de alta confiabilidade para ambas as espécies. Para B. plantaginea 
obteve-se as expressões DPC = 1,073 PRP + 0,308 ou PRP = 0,932 DPC - 0,287 (R2 = 
0,9646**). Para C. echinatus obteve-se as expressões DPC = 1,107 PRP - 0,018 ou PRP = 
0,903 DPC +0,016 (R2 =0,9171**). Em uma segunda fase, coletou-se blocos de áreas 
vegetadas com cada uma das espécies. As plantas, preferencialmente jovens, foram 
cortadas ao nível do solo. Os blocos foram então levados a laboratórios e submetidos a 
lavagem para limpeza e individualização da parte subterrânea das plantas e após secagem 
das mesmas, determinou-se a distância entre os resquícios dos propágulos e o corte 
realizado. Através das equações mencionadas, estimou-se a profundidade de germinação 
de cada planta. Trabalhou-se, no total, com 165 plantas do C. echinatus e 173 plantas de 
B. plantaginea. As porcentagens de plantas cujas estimativas da profundidade de
germinação situaram-se de 0 a 1,1 a 2, 2 a 3, 3 a 4,4 a 5,5 a 6,6 a 7, 7 a 8,8 a 9 e 9 a 10 cm
foram de 1.82,15.76, 21.32, 21.82,11.52,10.91, 6.67, 6.06, 3.03, e 0.61% para C. echinatus
e 6.94, 25.43, 23.12,19.63,12.14, 5.78, 4.62,1.73, 0.0 e 0.58% para B. plantaginea, respec­
tivamente. A vantagem deste método sobre os ensaios convencionais de laboratório para
estudo da profundidade de germinação, que o gradiente de amplitudes térmicas diárias
do solo em função da profundidade, cuja reprodução em laboratório é praticamente
impossível, fator decisivo na indução ou superação da dormência de sementes de muitas
espécies de gramíneas, inclusive as duas estudadas.

030- DINÂMICA DO BANCO DE SEMENTES EM UMA COMUNIDADE DE PLAN­
TAS DANINHAS. R.R. Freitas e DA. Carvalho. ESAL, Lavras, MG.

Avaliou-se o tamanho, composição de espécies e variabilidade temporal do banco 
de sementes de quatro áreas contendo plantas daninhas em Lavras, MG. Para isso, foram 
coletadas amostras de solo até 20 cm de profundidade a cada 3 meses durante 1 ano. 
Encontrou-se diferenças no número de sementes armazenadas no solo entre as quatro 
áreas e ao longo do ano. O número de plântulas emergentes das amostras variou de 10.166 
a 180.190 indivíduos/m“' Verificou-se que cerca de 80% das sementes se acumulam nos 8 
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